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O tamanho da indústria no Brasil 

O quanto gera de energia?

Contribuições da Energia Eólica para o Brasil

Evolução da Capacidade Instalada em MW

US$42 Bilhões
Investimentos no setor 

de 2012 a 2022

MW
Cada

Instalado

10,7 empregos
são criados

26,9 Milhões

o equivalente à 
emissão de cerca 
de 22 milhões de 

automóveis

de toneladas de CO2 
evitadas em 2022

124 Milhões
de habitantes beneficiados

41,5Milhões
de residências por mês podem
ser abastecidas

52,9GW

O Brasil terá 
cerca de

de capacidade 
eólica instalada 

até 2029

13,5%

81,5TWh
de energia eólica foram 
gerados em 2022

de toda geração injetada no Sistema 
Interligado Nacional (SIN) no período

13%
de crescimento em relação 
ao ano anterior 

de Capacidade Instalada 
em Operação Comercial

940
Parques Eólicos

10.369
Aerogeradores 
em operação

12
Estados

1.491,6 MW
em operação de testes, que 
devem entrar em operação 
nas próximas semanas
 

Há outros

Acumulada

Nova

2022 ...2023

25.650

29.211

2021

21.567

2020

17.747

2019

15.449

2018

14.704

2017

12.764

2016

10.737

2015

8.723

2014

5.969

2013

3.894

2012

2.518

2011

1.524

2010

928

2009

601

2008

341

2007

241

2006

230
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* Os dados futuros apresentados no gráfico acima referem-se a contratos viabilizados em leilões já 
realizados e no mercado livre. Novos leilões vão adicionar mais capacidade instalada para os próximos anos. 
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De 2011 a 2020, a construção 
dos parques eólicos criou quase 

190 mil empregos 

Entre 2011 e 2020, as 
eólicas movimentaram

R$ 110,5 Bilhões R$ 210,5 Bilhões

R$ 321Bilhões
na economia

de investimentos 
diretos na construção 

de parques eólicos

como efeitos 
indiretos

De 2016 a 2024, o setor 
eólico brasileiro terá 
evitado emissões de 
gases do efeito estufa 
valoradas entre R$ 60 
e 70 bilhões 

27,0GW

53%

16,7 GW

6,7 GW

9%

Biomassa

2 GW

1%

PCH e CGH

3%

10,4 GW
Fotovoltaica

5%

Gás Natural
17,6 GW

9%

Petróleo

4%

103,2 GW
Hidrelétrica

Eólica

14%
26,8 GW

Carvão Mineral
3,5 GW

2%
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Nuclear

Matriz Elétrica Brasileira em GW

A energia solar possui mais 23 GW de 
capacidade instalada em geração distribuída

Dados até
agosto de 2023

8,5 GW

3.
53

1



Recorde de Geração Eólica por região em base diária: 

Capacidade instalada e Número de Parques por estado 

Contextualização da REN ANEEL 1065/2023
Mecanismo Excepcional: Linha do Tempo Regulatória

O “mecanismo excepcional” da REN ANEEL 1065

Problema conjuntural e emergencial

Dados Internacionais GWEC

ParquesUF Potência (MW)

CE 2.568,3 98 1.138

Aerogeradores

RN 8.483,03 261 3.116
BA 7.832,77 282 2.861
PI 3.633,5 109 1.255

RS 1.835,9 80 830
PE 1.086,4 41 477

MA 426,0 15 172
SC 242,7 15 174

PB 870,4 36 301

SE 34,5 1 23
RJ 28,1 1 17
PR 2,5 1 5

TT 27.044,03 940 10.369

351 14,7

da energia consumida no subsistema Nordeste veio das 
Eólicas, com fator de capacidade de 16.835 MWmed.
(20/07/2023)

NE 138,10%

REN 876: Regras de 
Outorgas
MP 998: Fim dos 
subsídios na TUST/D

Há outros 1.491,60 MW em operação de testes, que devem entrar em operação nas próximas semanas

ATUALIZADO CONFORME ANEEL / ABEEÓLICA EM AGOSTO DE 2023

da energia consumida no subsistema Sul veio das 
Eólicas, com fator de capacidade de 1.796 MWmed.
(07/09/2021)

S 16,96%

da energia consumida no subsistema Norte veio das 
Eólicas, com fator de cidade de 413 MWmed.
(04/09/2021)

N 6,70%

da energia consumida no SIN veio das Eólicas, 
com fator de capacidade de 18.397 MWmed.
(20/07/2023)

SIN 25,63%
Lei 14.120 (MP 998)
CP ANEEL 56: Proposta 
de rev. da REN 876
Decreto 10.893: Extinção 
da Info de Acesso/PCM
REN nº 1.000: Novas 
regras de acesso (dist.)

REN 1.001: Novas regras 
de acesso
REN 1.038 (Ref. Dec. 
10.893 “IA”)
CP ANEEL 39 (extensão 
da CP 56/22)
CP MME 141 (ref. Dec. 
10.893 “PCM”)
CP ANEEL 52: Acesso de 
EOL+UFV no sistema de 
transmissão em debate

Atrasos

Restrições regulatórias para 
alteração de cronograma

Restrições ao sistema de 
transmissão/disputa por margem

Inadimplência e suspensão de 
encargos

Garantias insuficientes

Excesso de demandas/solicitações

Judicialização

NE
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1.A lei 14.120/2021 (MP998) instituiu um período transitório até a vigência das novas regras que dispões sobre a não aplicação do desconto 
associado à TUST/D.

O Brasil está em 6º lugar no Ranking Mundial de capacidade instalada de 
energia eólica onshore. Em 2012, éramos o 15º colocado.

O Mecanismo Excepcional se originou a partir de um pedido da 
ABEEólica à ANEEL com vistas a promover um tratamento regulatório 
único e específico destinado à anistia de contratos, regularização de 
cronogramas e criação de fila extraordinária de projetos de geração.

Resumo dos números: Dia do Perdão

Solicitações por fonte
(Anistia/Regularização)

11 Estados:

Modalidade/Fonte

EOL
UFV

Anistia

EOL
UFV
UTE

26
242

46
35
2

1,2
9,8

1,9
1,2
0,6

Regularização

Quantidade de Projetos Potência (MW)

Incentivo à devolução de projetos, a partir da rescisão amigável dos 
correspondentes de Contratos de Uso do Sistema de Transição (CUST) 
e revogação não onerosa dos respectivos Atos Autorizativos (outorgas).

Tratamento para a regularização dos cronogramas dos projetos e dos 
CUST associados (caso a execução não tenha sido iniciada - “ciclo futuro”)

A partir da liberação da margem do sistema de transmissão, provocada 
pela anistia, muitos projetos prejudicados no passado pela incapacidade 
de escoamento de energia poderão participar de uma nova fila de acesso 
conforme regras específicas.

Alagoas
Bahia
Ceará
Goiás
Minas Gerais
Mato Grosso do Sul

Pará
Pernambuco
Piauí
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul

EOL
UFV
UTE

277

72

2

Cerca de 90% dos parques eólicos brasileiros estão no Nordeste, região que tem 
um dos melhores ventos do mundo para produção de energia eólica.

foi o Fator de Capacidade médio no Brasil em 2022 segundo o IRENA
(Renewable Power Generation Costs in 2022)

Os bons ventos do Brasil

36%
é o Fator Médio Mundial  segundo IRENA 
(Renewable Power Generation Costs in 2022)

56,5%
foi o máximo Fator de Capacidade médio mensal alcançado pelas eólicas 
no Brasil em 2022, em setembro.

50%

Os bons ventos para produção de energia eólica são mais constantes, têm uma 
velocidade estável e não mudam de direção com frequência. 

Você 
sabia?

www.abeeolica.org.br

facebook.com/abeeolica

instagram.com/abeeolica

youtube.com/abeeolica

twitter.com/abeeolicaeolica

Mais informações:
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2012

Lugar
15º

2022

Lugar
6º

Outorgas e a MP do 
fim dos subsídios1 “Corrida do Ouro” Acesso à 

transmissão

“Anistia de
contratos”

Regularização
de cronograma

“Fila
extraordinária”

TOTAL

351

3 tipos
de fonte

projetos

(EOL, UFV
e UTE)

2020 2021 2022


